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RESUMO 
 

Amebas de vida livre são protozoários distribuídos globalmente que ocorrem em ambientes 
 

com diferentes características, por possuírem a capacidade de encistamento são resistentes a 
 

ambientes considerados hostis para outros micro-organismos. Dos organismos classificados 
 

como  amebas  de  vida  livre,  destaca-se  o  gênero  Acanthamoeba spp.  Entre  as  doenças 
 

causadas  por  esses  micro-organismos  são  relatadas  a  ceratite,  a  meningoencefalite  e  a 
 

encefalite amebiana granulomatosa, que podem levar um indivíduo à morte ou a perda da 
 

visão. Nessas situações, a detecção prematura é essencial para um desfecho favorável ao 
 

paciente e para a escolha de uma estratégia terapêutica eficaz. Sendo assim, nesse estudo 
 

foram exploradas duas metodologias para análise espectroscópica baseada em 
 

Espectroscopia  de  Absorção  Molecular  no  Infravermelho  com  transformada  de  Fourier 
 

destinada a caracterização morfológica de espécies de Acanthamoeba spp. visando a sua 
 

diferenciação. Para o ensaio em que foram utilizados fragmentos de ágar, após 90 horas de 
 

crescimento em ágar PAGE, a 30ºC foi retirada a porção central do ágar. Posteriormente, as 
 

amostras foram submetidas  à desidratação a 44ºC  por cerca de 4 horas. A seguir, cada 
 

fragmento foi posicionado sobre cristal de ATR de três maneiras diferentes para obtenção de 
 

triplicata de espectros. Na análise de suspensão celular, após 48 horas de crescimento a 30ºC 
 

suspensões de células amebianas foram obtidas por lavagem com água deionizada e 
 
 

centrifugação (7000 rpm durante 10 minutos). O sobrenadante foi descartado. Alíquota de 1 a 
 

2 µL do precipitado foram depositados sobre cristal de ATR e submetidos à corrente de ar 
 

quente  para  obtenção  dos  espectros.  Estes  foram  normalizados  pela  amplitude  (0-1)  em 
 

planilha Microsoft Excel 2010 e foi realizada análise exploratória de dados por meio de 
 

Análise de Componentes Principais (PCA) em software Pirouette 4.0 (Infometrix) usando 
 

diferentes tipos de pré-processamento por variável (autoescalamento, centragem na média) e 
 

por amostra (1ª derivada (5 pontos). Na análise de PCA pela metodologia de suspensão 
 

celular, foi obtido cerca de 95% de variância acumulada, utilizando dois fatores. Por outro 
 

lado, para a metodologia em ágar, este mesmo percentual foi obtido com o uso de cinco 
 

fatores. Não ocorreu a formação de agrupamentos distintos entre as duas espécies, no entanto, 
 

foi observada uma tendência à formação de conjuntos, que pode ocorrer quando aumentada a 
 

diversidade da população, em especial, pela análise da suspensão de células de Acanthamoeba 
 

spp. Foram definidas faixas espectrais que podem ser utilizadas na discriminação de duas 
 

espécies de Acanthamoeba spp e identificada metodologia promissora para sua diferenciação 
 

a partir de modelo quimiométrico. 
 

Palavras-chave: Acanthamoeba spp., FT-IR, diferenciação. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

 

Historicamente, amebas de vida livre se tornaram conhecidas após relatório de 

Puschkarew (1913) que realizou o primeiro isolamento de ameba a partir de amostra de pó e a 

denominou ameba polyphagus. 
 

As amebas de vida livre são protozoários comuns a diferentes regiões do globo e, no 

decorrer dos anos atraíram atenção devido às sua capacidade de viver livremente na natureza 

e, eventualmente, parasitar hospedeiros e conservar-se dentro de seus tecidos sendo assim, 

denominadas anfizoicas (JONCKHERSE et al., 2017; PAGE, 1988). Essa característica 

estimulou o desenvolvimento de estudos sobre a patogenecidade desses protistas que 

passaram a ser considerados patógenos oportunistas. Entre as amebas reconhecidas como 

causadores de doenças em humanos estão espécies do gênero Acanthamoeba spp, Naegleria 

spp., Vermamoeba spp. (SCHUSTER; VISVESVARA, 2004). Representantes do gênero 

Acanthamoeba são causadores de ceratite em indivíduos saudáveis, sendo essa doença muitas 

vezes associada ao uso de lentes de contato, as quais favorecem a invasão do protozoário 

conforme a falta de higiene dos usuários (MORLET et al., 1997). Não há consenso sobre um 

diagnóstico ideal para essa doença, sendo descrito que uma combinação de ensaios é mais 

efetiva quanto a sensibilidade e especificidade do método a exemplo da identificação 

morfológica associada a caracterização genotípica (SCHEID; BALCZUN, 2017). 
 

Em relação ao gênero Naegleria, a espécie Naegleria fowleri é causadora de 

meningoencefalite em indivíduos de diferentes faixas etárias. São observadas evidências de 

necrose e edema cerebral nos infectados e a doença é relacionada a hábitos recreativos em 

água doce e aquecida possuindo taxa de letalidade superior a 95% (COGO et al., 2004; 

CETIN; BLACKALL, 2012). 
 

O gênero Vermamoeba contempla a espécie Vermamoeba vermiformis, que configura 

uma fonte de contaminação para pacientes imunodeprimidos, sobretudo se estiverem 

hospitalizados, haja vista sua presença tanto isolada como relacionada a bactérias em amostras 

de água de abastecimento de hospitais (PAGNIER et al., 2015). Bem como, o relato de sua 

presença em swabs oriundos de pacientes soropositivos internados (CABELLO-VÍLCHEZ et 

al., 2014). E surge como um potencial patógeno de fonte alimentar, uma vez que foi isolada 

do intestino de porcos e de peixes (MILANEZ et al., 2017; CHAVATTE et al., 2016). 
 

Esses protozoários possuem ainda a capacidade de veicular micro-organismos tais como 

Listeria monocytogenis, Micobacterium avium e Staphylococcus aureus resistente a 

Meticilina (MULLER, 1990; OVRUTSKY et al., 2013; SOUZA et al., 2017). Facilitada pela 
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sua ampla disseminação no ambiente, as amebas de vida livre tornam – se um importante 

componente na propagação de doenças causadas tanto pela sua patogenecidade quanto pela de 

seus endossimbiontes. 
 

Dada a relevância dos desfechos clínicos dos pacientes infectados, torna – se necessário 

o desenvolvimento de novas ferramentas ou o aprimoramento contínuo de técnicas que 

auxiliem no diagnóstico de doenças causadas por amebas de vida livre. Com isso, por meio do 

estudo, pretendeu-se desenvolver e padronizar uma nova técnica para dar suporte ao 

diagnóstico de infecções causadas por esses gêneros de ameba e, desse modo, dos micro-

organismos carreados por elas. 
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